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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 8, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
dermatofuncional, do trabalho, respiratória, em terapia intensiva e em saúde pública. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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RESUMO: Objetivo: Analisar o nível de 
dependência nicotínica em tabagistas de um 
Centro Universitário do Rio Grande do Norte. 
Método: Estudo foi do tipo observacional, 
descritivo e quantitativo, sendo a população 
composta por funcionários e alunos tabagistas 
de um Centro Universitário do Rio Grande do 
Norte e a amostra por conveniência. Foi avaliado 
o histórico tabágico, dados antropométricos 
e grau de dependência à nicotina (teste de 
Fagerström). A análise estatística foi realizada 
pelo pacote estatístico GraphPad Prism 6 
®software, com nível de significância de 95%. 
Os dados foram apresentados pela estatística 
descritiva simples, em média e desvio padrão. 
Resultados: A amostra foi composta por 14 
voluntários, com médias de idade 29,7(±11,9) 
anos, peso médio 80,0(±11,7) kg, altura média 
de 1,7(±0,1) metros. O IMC médio da amostra 
foi de 26,7(±3,5), com um tempo de tabagismo 
12,44(±12,52) anos, idade começou a fumar 
16,79(±3,17) anos. Dos indivíduos analisados, 
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12 (85,8%) dos sujeitos apresentavam grau de dependência nicotínica muito baixo 
e baixo. Conclusão: Os sujeitos apresentaram níveis de dependência de nicotina 
muito baixo e baixo, isso mostra baixo risco de desenvolver doenças respiratórias 
relacionadas ao tabaco a curto prazo.
PALAVRAS-CHAVE: Tabagismo. Nicotina. Fisioterapia.

ABSTRACT: Objective: Analyze the nicotinic dependency in smokers of a university 
center from Rio Grande do Norte. Method: Quantitative, descriptive and observational 
study, composed by the smokers employees and smokers students of a university center 
from Rio Grande do Norte, using sample for convenience. It was used a questionnaire 
to collect smoking identification and history data. For the anthropometric evaluation 
it was used a balance with a stadiometer and the dependency nicotine degree was 
evaluated through the Fagerström test. The statistics analysis was created with the 
statistic software GraphPad Prism 6 ®, with a 95% significance level. The results are 
presented with a simple descriptive statistic. Results: The sample was composed by 
14 volunteers, with average age a 29,7 (±11,9), 80,0 (±11,7) kg weight average, 1,07 
(± 0,1) meters height average. The BMI average was 26,7 (± 3,5), with a 12,44 (± 
12,52) years of smoking time, and 16,79 (±3,17) as the smoking started age. From 
the analyzed subject, 12 (85,8%) presented very low and low nicotinic dependency 
degree. Conclusion: The subjects had very low and low levels of nicotine dependence, 
which shows a low risk of developing short-term tobacco-related respiratory diseases.
KEYWORDS: Smoking. Nicotine. Physiotherapy.

1 | 	INTRODUÇÃO

O tabagismo é reconhecido como uma doença epidêmica que causa dependência 
física, psicológica e comportamental semelhante ao que ocorre com o uso de outras 
drogas como álcool, cocaína e heroína.  A dependência ocorre pela presença da nicotina 
nos produtos à base de tabaco e mais 4.720 substâncias identificadas. A cada tragada, 
o tabagista inala cerca de 2.500 a 3.000 destes elementos acarretando doenças 
relacionadas ao tabaco das quais se destacam as cardiovasculares, respiratórias e 
neoplásicas (PUPULIM et al, 2015; MESQUITA, 2013). Estudos apontam que 45% 
dos óbitos por doença coronariana como o infarto agudo do miocárdio (IAM), 85% por 
doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC), 25% por doenças cerebrovasculares e 
30% por câncer podem ser atribuídos ao consumo de derivados do tabaco (MESQUITA, 
2013). 

Para Mirra (2010), a prevalência de fumantes no mundo é de 1,3 bilhões, 
considerando-se pessoas de 15 ou mais anos, constituindo um terço da população 
global. Desses, 900 milhões estão em países em desenvolvimento e 250 milhões são 
mulheres. O consumo anual é de 7 trilhões e 30 bilhões de cigarros, correspondendo a 
20 bilhões por dia. Atualmente 16% da população adulta brasileira são tabagistas e que 
a prevalência maior é do sexo masculino do que feminino. Acredita-se que, no Brasil 
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200 mil óbitos são causados pelo tabagismo, projeções que indicam que se nenhuma 
medida for tomada, em 2030 haverá mais de oito milhões de óbitos associado ao 
tabagismo e, em todo o século XXI, o número de mortes deve alcançar um bilhão, 
esses dados levam considerar o tabagismo uma epidemia global (SARRIS et al, 2015; 
MESQUITA, 2013).

Considerando a alarmante dimensão do consumo de tabaco e das suas 
consequências algumas políticas públicas vêm sendo propostas, com a finalidade de 
reduzir o índice de iniciação ao uso do tabaco por novas pessoas, assim como a 
cessação do seu uso nas pessoas que são consideradas dependentes. Entre várias, 
duas delas vale ressaltar pela sua possível contribuição nas tendências favoráveis 
para redução da mortalidade pelo uso do tabaco: as ações legislativas (leis que 
proíbem o uso do fumo em ambientes fechados) e de impostos (aumento considerável 
no preço do cigarro), essa última está sendo adotada por vários países. Vale ressaltar 
que segundo Bruce et al. (2012), essas e outras medidas envolvem toda a sociedade, 
inclusive os profissionais da área da saúde, que são de grande importância no 
processo saúde/doença. Desta forma, o presente estudo teve como objetivo analisar a 
dependência nicotínica em funcionários e alunos tabagistas de um Centro Universitário 
do Rio Grande do Norte, e como objetivos específicos avaliar o nível de dependência 
de nicotina, demonstrar a relação entre as tentativas de parar de fumar e o grau de 
dependência de nicotina.

2 | 	MÉTODO

A pesquisa realizada foi do tipo observacional, descritiva e de caráter 
quantitativo. A população estudada foram os funcionários e alunos tabagistas de um 
Centro Universitário do Rio Grande do Norte, sendo a amostra por conveniência. 
Para participação da pesquisa foram recrutados, voluntariamente, os sujeitos que 
preencheram os seguintes critérios de inclusão: ser tabagista, ambos os gêneros, 
consumir pelo menos, um cigarro por dia, há pelo menos um ano, com idade de 18 
a 65 anos, estar matriculados em um dos cursos da instituição pesquisada ou ter 
vínculo empregatício na instituição. Já os critérios de exclusão foram não responder 
de forma completa ao questionário, além de desistir da coleta em algum momento da 
avaliação. O estudo foi aprovado pelo o Comitê de Ética em Pesquisa da Liga Norte 
Riograndense Contra Câncer, sob o número 2.541.584.  Antes da coleta dos dados, 
todos os indivíduos participantes tiveram acesso ao termo de consentimento livre e 
esclarecido (TCLE).

Para coleta de dados de identificação foi utilizado um questionário semiestruturado, 
elaborado pelos pesquisadores (QEP), onde foram coletados: nome data de 
nascimento, idade (anos), gênero, etnia, naturalidade, estado civil, antecedentes 
pessoais patológicos, profissão, ocupação, endereço, telefone, idade que começou a 



Fundamentos e Práticas da Fisioterapia 8 Capítulo 6 49

fumar, tempo de tabagismo, quantas vezes tentou parar de fumar.
Para a avaliação antropométrica (peso, altura) e posterior cálculo do índice de 

massa corpórea (IMC), foi utilizado como instrumento de avaliação uma balança digital 
com capacidade até 200 kg e estadiômetro. 

As condições tabágicas foram avaliadas através da aplicação do Teste de 
Dependência de Nicotina de Fagerström (TDNF). Este instrumento possui 6 perguntas 
de fácil entendimento tendo sua validação linguística e psicométrica para o idioma 
português (BVS APS, 1978; FERREIRA  et al., 2009). Este questionário tem característica 
de ser autoaplicável, composto por seis perguntas de fácil entendimento, onde cada 
resposta é correspondente a uma pontuação; que ao final foi somado gerando um 
escore e classificando os indivíduos conforme o grau de dependência de nicotina, 
onde quando a pontuação final foi entre zero a dois, a dependência foi considerada 
muito baixa e, entre três e quatro, a dependência foi baixa. Se a pontuação foi cinco, 
a dependência foi média; se fera entre seis e sete, a dependência era considerada 
elevada, e se a pontuação atingiu de oito a dez pontos, a dependência foi classificada 
como muito elevada. Estudos mostram que a utilização do Questionário de Tolerância 
de Fagerström mostrou-se ser de aplicação simples, rápida, de baixo custo e fácil 
acesso, sendo um instrumento confiável de avaliação do grau de dependência 
nicotínica de indivíduos (MENEZES-GAYA et al., 2009).

Para a coleta de dados o pesquisador visitou as salas de aula dos diversos 
cursos da instituição avaliada e nas salas do ambiente de trabalho, identificando 
os indivíduos tabagistas. Posteriormente, cada sujeito foi avaliado individualmente, 
onde antes da aplicação dos instrumentos da pesquisa foi explicado todos os 
procedimentos e coletada a assinatura do TCLE. Em seguida foram colhidos dados 
sobre identificação e hábitos de vida dos sujeitos e aplicado o Teste de Fagerström 
para Dependência de Nicotina. O voluntário chegava as Clínicas Integradas de um 
Centro Universitário do Rio Grande do Norte para a coleta de dados, as pesquisadoras 
colhiam os dados antropométricos (peso, altura), para caracterizar a amostra, logo em 
seguida o voluntário fazia o preenchimento do QEP. O voluntário respondia o Teste 
de Fagerström para Dependência de Nicotina, em seguida era entregue a cartilha 
de orientações informando os danos oriundos do hábito de fumar e o voluntário era 
liberado. 

A análise estatística foi realizada pelo pacote estatístico GraphPad Prism 
6 ®software (GraphPad Software Inc., San Diego Califórnia USA), com nível de 
significância de 95% (p<0,05). Utilizou-se da estatística descritiva para apresentação 
dos dados referentes a idade, gênero, peso, altura, IMC, tempo de tabagismo, idade 
que começou a fumar, tempo de tabagismo e índice de dependência à nicotina.
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3 | 	 RESULTADOS

Foram recrutados 14 voluntários para compor o estudo, onde n=11 (78,57%) 
eram alunos de um Centro Universitário do Rio Grande do Norte. A amostra total foi 
composta por n=13 (92,9%) indivíduos do gênero masculino, com média de idade de 
29,7 (±11,9) anos, peso 80,0(±11,7) kg, altura 1,7(±0,1) metros, IMC de 26,7(±3,5) kg/
m2 (tabela 1). 

Variável Alunos
n=11 (78,57%)

Funcionários
n= 3 (21,43%)

Total
n=14 (100%)

Idade (anos)
média(dp)
27,0(±12,0)

média(dp)
39,7(±3,8)

média(dp)
29,7(±11,9)

Peso (kg) 79,4(±12,9) 81,9(±7,2) 80,0(±11,7)

Altura (m) 1,7(±0,1) 1,7(±0,1) 1,7(±0,1)

IMC (kg/m2) 26,2(±3,8) 28,5(±0,8) 26,7(±3,5)
Tempo de tabagismo (anos) 10,74(±13,32) 18,67(±7,64) 12,44(±12,52)

Idade começou a fumar (anos) 15,64(±1,91) 21(±3,61) 16,79(±3,17)

Tabela 1: Caracterização da amostra com relação à idade e dados antropométricos dos 
tabagistas de um Centro Universitário do Rio Grande do Norte.

Kg: Quilograma, m: Metro, IMC: Quilograma/metro quadrado, dp: desvio padrão; n: número absoluto; % porcento. 

Quanto à classificação e distribuição dos fumantes quanto ao grau de dependência 
de nicotina, observou-se maior número de tabagistas com grau de dependência muito 
baixo e baixo, correspondendo a 85,8% da amostra nestes dois graus. Dos indivíduos 
analisados, n=11 (78,57%) consumiam menos de 10 cigarros por dia (meio maço), n=1 
(7,14%) de meio a um maço diariamente e n=2 (14,29%) consumiam entre um maço 
a um maço e meio (figura 1). 

Figura 1: Distribuição da amostra com relação ao grau de dependência de nicotina
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Na tabela 2 encontra-se a distribuição percentual de fumantes quanto às 
tentativas para parar de fumar e o grau de dependência de nicotina. Observou-se 
que os indivíduos que fumavam menos cigarros por dia apresentavam um grau de 
dependência menor, o que foi confirmado pelo Teste de Fagerström para Dependência 
de Nicotina. Na tabela 2, observou-se que a maioria dos voluntários predominavam o 
nível muito baixo 57,1% e baixo 28,7% do grau de dependência de nicotina, então o 
estudo mostrou, que esses tentaram parar de fumar entre 1 e 5 vezes. 

Tentativas de parar 
de fumar

Muito 
baixo  Baixo Médio Elevado Muito

elevado Total

Nenhuma
1 a 5 vezes

7,1%
50,0%

7,1%
21,6%

7,1%
0%

0%
0%

0%
0%

21,3%
71,6%

6 a 10 vezes 0% 0% 0% 7,1% 0% 7,1%

˃ 10 vezes 0% 0% 0% 0% 0% 0%

Total 57,1% 28,7% 7,1% 7,1% 0% 100%

Tabela 2: Distribuição da amostra quanto às tentativas de parar de fumar e o grau de 
dependência de nicotina.  

4 | 	DISCUSSÃO

O presente estudo teve como objetivo geral analisar a dependência nicotínica 
em tabagistas de um Centro Universitário do Rio Grande do Norte. Nesse estudo foi 
identificado que a maior parte dos sujeitos eram do sexo masculino. A prevalência de 
fumantes entre os homens foi de 92,9%, nº bem superior em relação às mulheres. 
Corroborando com estudo de Barros et al. (2011), o número de fumantes entre homens 
foi de 18,8% e entre as mulheres, 11,6%, dados que se semelham com esse, onde 
a amostra apresentou índice maior de indivíduos tabagistas do gênero masculino. Já 
na pesquisa de Calansas et al. (2011), realizada em uma Universidade na cidade de 
São Paulo, apresentou dados divergentes com os deste estudo, onde o número de 
mulheres fumantes foi de 72,0%, superior ao de homens com 27,9%. No entanto, 
esses dados podem indicar que a incidência de mulheres fumantes vem aumentando 
gradativamente.

Este demonstrou que a média de idade para início do hábito de fumar foi de 16,7 
anos. No estudo de Abreu et al., (2011), foi demonstrado que o início do hábito de 
fumar, considerado uma dependência química, é cada vez mais precoce, resultando 
em um aumento da prevalência de tabagismo entre adolescentes e jovens. Mais de 
um bilhão de pessoas com 15 anos ou mais fumam diariamente e aproximadamente 
80% destas vivem em países de baixa ou média renda. Para Rosa et al., (2014), 
mais de 80% dos adultos tabagistas começam a fumar antes dos 18 anos de idade. 
Segundo uma pesquisa realizada com adultos entre 30 e 39 anos nos Estados Unidos 
no ano de 1991, a média de idade do primeiro cigarro consumido era de 14,5 anos, já 
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a média de início do consumo diário de tabaco era de 17,7 anos.
O presente estudo encontrou que os indivíduos apresentavam um tempo de 

tabagismo em média de 12,44 (±12,52) anos. De acordo com Bettio et al.,(2018). 
Observou-se que o tempo de uso do cigarro é longo para a maioria dos fumantes e 
fumar foi um hábito presente em quase todos os momentos da vida deles. O fumante 
pode passar a atribuir ao cigarro uma função de válvula para escape das tensões do 
dia a dia, muitas vezes deixando de enfrentar os problemas de forma real 

Com isso, devido ao número pequeno da amostra, este estudo apresentou um 
grande predomínio dos indivíduos no nível muito baixo e baixo de dependência de 
nicotina.  Esses dados se assemelham ao estudo que foi realizado no Hospital de 
Clínicas da Universidade Federal do Paraná, onde o grau de dependência de nicotina 
apresentou um maior número de sujeitos com dependência leve (75,0%), 17,1% com 
dependência média e 7,9% com dependência elevada (KOCK, BARROS, 2014). 

No presente estudo, a grande maioria das pessoas estavam localizadas no nível 
muito baixo e baixo (57,1% e 28,6%, respectivamente) de dependência nicotínica, 
apenas 7,1% encontrava-se no nível muito elevado, e quando analisado as tentativas 
de parar de fumar, esses sujeitos apresentaram tentativas de 1 a 5 vezes, como 
também maior tempo de tabagismo.  O que se assemelha a outro estudo, o qual 
aponta que fumantes com mais de 40 anos tenham maior probabilidade de parar 
de fumar a aqueles mais jovens, devido à maior conscientização da ocorrência de 
doenças relacionadas ao tabaco. Apesar de muitos fumantes tentarem se abster do 
cigarro, poucos conseguem manter isso por muito tempo. Sabe-se que a maioria deles 
que tentam deixar o cigarro por conta própria recai na mesma semana da tentativa, 
dos que recaem apenas 3 a 5% conseguem permanecer abstinentes entre seis e 
doze meses após ter parado. O tabagismo é um comportamento reconhecidamente 
resistente. Apesar dos seus conhecidos efeitos deletérios, poucos indivíduos deixam 
definitivamente o tabaco, mesmo com tratamento farmacológico e psicossocial 
(PEUKER, BIZARRO, 2015).

No Brasil, a Política de Controle do Tabagismo inclui vigilância, legislação 
e incentivos econômicos, além de educação em escolas, locais de trabalho e nas 
unidades de saúde (ALMEIDA et al., 2011; MALTA et al., 2010). 

5 | 	CONCLUSÃO

No presente estudo houve um predomínio de indivíduos nos níveis de dependência 
de nicotina muito baixo e baixo, isso mostra que os indivíduos analisados apresentaram 
baixo grau de dependência dessa substância. Notou-se que os voluntários com o nível 
de dependência elevado, foram aqueles que tentaram mais vezes parar de fumar, 
e que apresentaram maior tempo de tabagismo, consequentemente ficou visível a 
relação, quanto maior o tempo de tabagismo, pior a função respiratória.
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